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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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RESUMO: Esta obra discorre sobre relatos de 
experiência, envolvendo desdobramentos e 
dificuldades em se desenvolver a modalidade 
de Ginástica para Todos (GPT), com alunos 
de uma escola pública da cidade de Bauru, 
estado de São Paulo. A GPT é apresentada 
neste capitulo, como um conteúdo passível 
de ser explorado na Educação Física (EF) 
escolar, pois abrange um amplo repertório 
de atividades, que tem por intuito enriquecer 
e aprimorar o vocabulário gestual e motor do 
educando, a partir de estímulos que o façam 
vivenciar inúmeras formas de movimentos, 
de maneira lúdica e prazerosa, sem enfatizar 
a competição, permitindo observar aspectos 
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atitudinais, valores e protagonismo juvenil. O aspecto norteador da pesquisa é a 
premissa de que os professores de EF ainda não estão conseguindo desenvolver 
conteúdos pertinentes às manifestações gímnicas com seus alunos, principalmente 
na perspectiva de inclusão, pela falta de preparo profissional (graduação precária), 
infraestrutura das escolas e/ou a falta de materiais (adaptados ou tradicionais) e por 
fatores psicológicos internos (motivação e confiança). O objetivo geral deste estudo 
é relatar experiências de atividades corporais, advindas de um projeto de extensão 
universitária, intitulado “Ginástica para Todos na Escola”, de modo a fornecer subsídios, 
facilitar a atuação profissional e desenvolver capacitação aos professores da área de 
Educação Física, abordando as possibilidades de trabalho com a Ginástica para Todos 
como prática corporal e inclusiva, para as diversas faixas etárias e como modalidade 
viável de ser realizada em diversos espaços da escola.
PALAVRAS-CHAVE: Ginástica para Todos (GPT); Formação Acadêmica; Atuação 
Profissional; Docência; Educação Física Escolar.

POSSIBILITIES IN TEACHING TRAINING WITH GYMNASTICS FOR ALL: 

APPLYIED INCLUSIVE EXPRESSIVE EXPERIENCES AT PHYSICAL EDUCATION 

AT SCHOOL

ABSTRACT: This work deals with reports of self-experience involving unfolding and 
difficulties in developing the Gymnastics for All (GFA) modality project with students 
from a public school in the city of Bauru, state of São Paulo, Brazil. The GFA is 
presented in this chapter as a content that can be explored in Physical Education (PE) 
at school, as it covers a wide repertoire of activities that aims to enrich and improve the 
gestural and motor vocabulary of the students, from stimuli that make them experience 
many forms of movements, in a playful and pleasurable way, without emphasizing 
competition, allowing to observe attitudinal aspects, values   and youthful protagonism 
at this practices. The guiding aspect of this research is that PE teachers are not yet 
able to develop contents pertinent to the gymnastic manifestations with their students, 
especially in the perspective of inclusion, because of lack of professional preparation 
(precarious graduation), school infrastructure and/or lack of adapted or traditional 
materials and internal psychological factors (motivation and self-confidence). The 
general objective of this study is to report experiences of corporal activities, coming 
from a university extension project entitled “Gymnastics for All at Elementary School”, 
in order to provide subsidies to facilitate the professional action and to develop training 
for PE teachers, addressing the possibilities of working with GFA as a corporal and 
inclusive practice, for the various age groups and as a viable modality to be performed 
in so many spaces at school.
KEYWORDS: Gymnastics for All (GFA); Academic Training; Professional Performance; 
Teaching; Physical Education.
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1 |  APRESENTAÇÃO

O presente trabalho aborda o relato de experiências, envolvendo o desenvolvimento 
da modalidade de Ginástica para Todos (GPT), com alunos de uma escola pública da 
cidade de Bauru, estado de São Paulo. Esta obra encontra-se pautada nas teorias 
inclusivas e nas metodologias da GPT (SCHUINDT, 2017; LOPES, 2017), compondo-
se de atividades integrativas de cunho inclusivo nas quais a ginástica se apresenta 
de maneira livre e sem finalidades competitivas, caracterizando-se numa ginástica 
demonstrativa, com apresentações, montagens de grupos, coreografias sistematizadas, 
e, elaborada coletivamente pelos próprios participantes (AYOUB, 2003).

A GPT é apresentada neste capitulo como um conteúdo passível de ser explorado 
e apresentado na Educação Física (EF) escolar, pois abrange um amplo repertório de 
atividades que tem por intuito enriquecer e aprimorar o vocabulário gestual e motor do 
educando, a partir de estímulos que o façam vivenciar inúmeras formas de movimentos, 
de maneira lúdica e prazerosa, sem enfatizar a competição, permitindo observar 
aspectos atitudinais, valores, protagonismo juvenil e inclusão. Assim, SANTOS (1999) 
ainda afirma que a GPT não determina limites em relação às metodologias gímnicas 
(idade, sexo, número e condição física ou técnica dos participantes, tipo de música ou 
vestimenta) e proporciona uma infinidade de experiências motrizes (figura 1).

Figura 1 – Alunos do projeto de extensão a ser apresentado, com atividades supervisionadas, 
regulares de GPT em contexto escolar, na Escola Estadual Ayrton Busch. As atividades 

propostas colocam em evidência as experiências e cultura corporais dos participantes em 
contato com novas possibilidades, de maneira criativa, não competitiva e participativa, 

permitindo o protagonismo juvenil. Vivências ocorridas na UE do projeto, com supervisão de 
monitores e profissionais de EF escolar. Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2015).

Por meio de um projeto de extensão universitária, intitulado “Ginástica para Todos 
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na Escola”, coordenado pelo Prof. Dr. Rubens Venditti Jr, ministrado pelo primeiro autor, 
e auxiliado com monitorias pelos demais coautores, foram oferecidas possibilidades 
de aplicação da Ginástica para Todos (GPT), antiga Ginástica Geral (GG), no âmbito 
de uma escola pública estadual, da cidade de Bauru-SP. Pouco explorada no universo 
escolar, a referida modalidade é entendida como:

“Uma manifestação da cultura corporal, que reúne as diferentes interpretações 
da Ginástica (Natural, Construída, Artística, Rítmica Desportiva, Aeróbica, etc.) 
integrando-as com outras formas de expressão corporal (Dança, Folclore, Jogos, 
Teatro, Mímica, etc.), de forma livre e criativa, de acordo com as características 
do grupo social e contribuindo para o aumento da interação social entre os 
participantes”. (PÉREZ-GALLARDO; SOUZA, 1997, p. 33).

GRANER (2001, p. 48) define a GPT, como “manifestação gímnica, que não se 
caracteriza como uma modalidade da ginástica, mas sim como uma síntese entre 
diferentes expressões gímnicas”.  Devido a suas características peculiares (ausência 
de regras pré-estabelecidas, critérios e padrões como nas ginásticas competitivas), 
além da liberdade de expressão por meio das tantas formas de ginástica, a GPT, é 
tida como uma atividade que pode estimular a criatividade e ser voltada ao prazer pela 
prática, promovendo a diversidade e a participação coletiva.

Sob a motivação de divulgar as ações realizadas, relataremos estas práticas 
corporais, visando fornecer subsídios que facilitem a atuação profissional e 
desenvolvam a capacitação aos professores da área de Educação Física escolar, 
abordando as possibilidades de trabalho com a GPT como prática corporal e inclusiva, 
para as diversas faixas etárias e como modalidade viável de ser realizada em diversos 
espaços da escola, dentro das propostas de cultura corporal de movimento (COLETIVO 
DE AUTORES, 1992).

A unidade escolar escolhida para realização do projeto foi a mesma na qual o 
primeiro autor (graduando em Licenciatura em Educação Física na época) realizava 
suas horas de estágio supervisionado obrigatório, no Ensino Fundamental II - Anos 
Finais. Este primeiro contato com a instituição de ensino facilitou a criação de vínculo 
com a comunidade escolar e contribuiu para a realização de diálogos com a equipe 
gestora.

Como bem representa a figura 1 (anterior) e a 2 (mais adiante), o projeto de 
extensão “Ginastica para Todos nas Escola”- PROEX UNESP/ FC Bauru, consolidou 
suas intervenções (2014-2018) na Escola Estadual Professor Ayrton Busch. A instituição 
de ensino está localizada no Parque Jaraguá em Bauru, interior de São Paulo. Atende 
1.000 alunos abrangendo os níveis de Ensino Fundamental (Anos Iniciais e Finais) e 
além do Ensino Médio. A partir de informações retiradas do Projeto Político Pedagógico 
(PPP) e do Plano Gestão (PG) da UE (unidade escolar), os documentos afirmam que 
esta comunidade possui baixo nível socioeconômico, com baixo grau de instrução que 
raramente vai além do 9º ano do Ensino Fundamental.
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Figura 2 – Alunos do projeto realizam vivências inclusivas na Escola Estadual Ayrton Busch. 
Vivências ocorridas na EU do projeto, com supervisão de monitores e profissionais de EF 

escolar. Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2015).

Os pais dos alunos são em sua grande maioria pedreiros, serventes de pedreiros, 
vigias, diaristas, faxineiros, domésticas, aposentados com baixos salários, e seus 
filhos na maioria dos lares, ficam sozinhos, entregues às obrigações caseiras e com a 
responsabilidade de cuidar dos irmãos menores em virtude dos pais trabalharem fora.

Segundo GUTIERREZ (2001, p. 114), “a desagregação da estrutura familiar 
acarreta efeitos perversos nos mais diferentes aspectos da vida social, principalmente 
nos setores mais baixos da piram idade econômica”. Como bem afirma DAOLIO (2004), 
a Educação Física (EF) é considerada uma disciplina escolar e a escola proporciona o 
espaço e tempo de desenvolver cultura.

Por sua vez, esta área específica deve garantir ao aluno a apreensão de 
conteúdos relacionados à dimensão corporal: jogo, ginástica, esporte, dança e luta. 
Porém, o quadro atual no que concerne às aulas de EF nas modalidades do ensino 
básico dentro das escolas, não contempla essa dimensão vinculada à cultura da 
realidade dos aprendizes, contextualizada de maneira crítica e educativa. Dadas 
as circunstâncias da realidade vivenciada pelos alunos, investimos nossos esforços 
em realizar a parceria, propiciando à comunidade a apropriação dos conteúdos 
pertencentes à cultura corporal de movimento, contribuindo também para a interação 
social, a partir da participação da comunidade acadêmica e local.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) entendem a EF Escolar, como 
uma disciplina que introduz e integra o aluno na cultura corporal de movimento 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992), formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-
la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das 
danças, das lutas e das ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da 
melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 1998). Assim, ao oferecermos estas oficinas e 
vivências gratuitas trabalhamos os conteúdos da EF de forma diversificada, aplicada e 
direcionada ao público alvo desta pesquisa, incluindo também pessoas com deficiência 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo 25 246

em contexto escolar, sem perder a especificidade e contextos próprios de nossa área 
de atuação profissional.

2 |  A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E A FORMAÇÃO DOCENTE: GPT NA ESCOLA 

COMO ESPAÇO DE ATUAÇÃO E POSSIBILIDADE DE EXPERIENCIA DE 

FORMAÇÃO

O projeto de extensão “Ginástica para Todos na Escola” objetivou proporcionar 
a criação coletiva de um amplo repertório cultural, além de incentivar a prática de 
atividades físicas regulares, supervisionadas por profissionais e educadores em 
contexto escolar. Nas intervenções, trabalhamos para que juntamente com as vivências 
realizadas fossem aprimoradas de maneira adequada e prazerosa as capacidades 
físicas (resistência, força, velocidade, agilidade, equilíbrio, flexibilidade e coordenação 
motora global e fina) dos participantes (figura 3).

A primeira etapa desse trabalho consistiu na apresentação do projeto piloto à 
equipe gestora, a fim de firmar parceria entre o projeto de extensão oferecido pela 
universidade e a instituição escolar. Após o aceite, confeccionamos as autorizações e 
os termos de assentimento e consentimento livre e esclarecido, contendo informações 
e descrições do que seria realizado no projeto. Os documentos foram entregues aos 
pais e alunos, para confirmar a adesão e participação nas atividades. Distribuímos 
mais de 100 documentos, além de divulgarmos a realização das atividades em 12 
salas de aula. Em seguida, começamos o projeto propriamente dito, com os encontros 
semanais e as atividades planejadas.

Figura 3 – Alunos vivenciam coletivamente a criação de poses acrobáticas de forma livre e 
criativa. Exploração de movimentos e apoio técnico para evitar acidentes e lesões. Arquivo 

Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2016).
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Os Participantes

Nosso grupo ginástico conta com cerca de 30 alunos, contendo meninos e 
meninas com ou sem deficiências, e de idades diversas (entre 12 a 17 anos de idade). 
Dentre os participantes, havia três com alguma condição de deficiência, sendo um 
aluno do 9º ano do Ensino Fundamental (anos finais) com deficiência física, um aluno 
do 1º ano do Ensino Médio com baixa visão e uma aluna do 3º ano do Ensino Médio 
com surdez severa.

As atividades ocorreram em contra turno escolar; ou seja, os alunos estudavam 
no período da manhã e noite, e as vivencias gímnicas por sua vez, eram desenvolvidas 
no período da tarde, com dois encontros semanais de 120 minutos (2 horas). Vale 
destacar que três alunos do projeto, após as vivências, passaram a integrar nosso 
laboratório, colaborando como bolsistas em pesquisas de Iniciação Científica (IC), do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq, por dois 
anos consecutivos, fazendo registro das atividades, filmagens e arquivo de fotografias 
e registros de momentos do projeto.

Características Estruturais da Pesquisa Aplicada

No projeto de extensão, a GPT surge como possibilidade de intervenção 
pedagógica além de ser uma das frentes de estímulo às práticas corporais, ocupação 
do tempo livre dos alunos e promoção da cultura corporal de movimento. Nas 
intervenções, sempre nos atentamos em articular e realizar atividades inclusivas, 
de modo a favorecer o processo ensino-aprendizagem, contemplando alunos com e 
sem deficiência no mesmo grupo, a fim de que as tarefas propostas possam inserir 
todos os alunos na cultura corporal de movimento e que estes, possam apropriar-se 
dos conteúdos por meio da realização de vivências que não sejam excludentes ou 
segregacionistas, com relação a nenhuma limitação e/ou restrição que o impeçam de 
participar (SCHUINDT; VENDITTI JUNIOR, 2016). Os alunos eram todos incentivados 
a mostrar suas potencialidades e superarem suas limitações, dificuldades e restrições 
com a ajuda de todo o grupo e com auxílio e instruções técnicas ou pedagógicas dos 
monitores (figura 3, anterior).

Método, Procedimentos e Conteúdos

A metodologia contempla o planejamento, elaboração e aplicação das atividades 
físicas, supervisionadas pelos docentes colaboradores epor discentes participantes 
do projeto, vinculados ao Laboratório de Atividade Motora Adaptado, Psicologia 
Aplicada e Pedagogia do Esporte – LAMAPPE/UNESP. Desenvolvemos conteúdos 
de Ginástica para Todos, pautando nossa intervenção em 11 temas escolhidos de 
forma conjunta entre orientador e monitores. As temáticas exploradas com os alunos 
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foram respectivamente: consciência corporal; criação de formas cênicas; danças e 
expressão corporal; deslocamento; ginástica acrobática; ginástica aeróbica; ginástica 
artística; ginástica rítmica; lutas; percepção espaço temporal; ritmo; saltos e confecção 
de materiais alternativos. Durante o período do projeto, os alunos exploraram toda sua 
criatividade ampliando sua bagagem e repertório motor amplo, trocando experiências 
e partilhando saberes e elementos advindos do universo da Ginástica.

Ainda no que cerne os conteúdos explorados, realizamos diversas manifestações 
corporais, como práticas do karatê, danças folclóricas, ginásticas de academias, aulas 
explorando possibilidades e realizações de saltos, saltitos, rolamentos, formação 
de figuras coletivas, acrobacias, movimentações no solo, formação de pirâmides, 
cambalhotas, equilíbrio estático e dinâmico, criação de materiais alternativos, ritmo, 
tempo e musicalidade e manipulação de objetos como corda, fita, bolas das demais 
modalidades esportivas, maças, arco etc. 

Figura 4 – Alunos em aulas com a temática de poses acrobáticas, construindo elementos e 
recebendo instruções técnicas dos monitores envolvidos, com técnicas circenses, ginástica 

artística e elementos de jogos cooperativos. Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2016).

A evolução da didática e da metodologia da EF deve propiciar aos profissionais 
subsídios para uma atuação destinada ao atendimento pluralizado (figura 4), respeitando 
as limitações e valorizando as potencialidades de cada indivíduo (SCHUINDT, 2016). 
Conseguimos utilizar elementos básicos da ginástica e seus aparelhos ou materiais, 
que foram aprendidos no projeto, além de aplicados na finalidade de comporem a 
composição coreográfica para a demonstração final.

Além de desenvolvermos as capacidades físicas (resistência, força, velocidade, 
agilidade, equilíbrio, flexibilidade e coordenação motora global e fina) necessárias 
ao desempenho da Ginástica para Todos pelos alunos (SCHUINDT; VENDITTI JR, 
2017), os alunos também vivenciaram atividades com princípios de participação e de 
demonstração, em que não existia a competição entre os participantes ou grupos de 
apresentação, valorizando os laços de socialização mútua (figura 4 e 5).
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Por tratar-se de uma modalidade coletiva e inclusiva, por meio das ações do 
projeto, constantemente vivenciávamos e ressignificávamos o modelo conhecido 
por esporte participação, no qual TUBINO (2001) caracteriza como aquele, realizado 
com intuito de prazer lúdico e ocorrido no tempo livre. Neste sentido, consideramos 
nossa atuação como uma pratica eficaz, no que diz respeito ao questionamento e 
reflexão crítica acerca do trecho destacado acima, uma vez que o projeto proporciona 
possibilidades de inclusão, espaço de lazer e satisfação através das oficinas dirigidas, 
integrando nas atividades regulares da modalidade as questões atitudinais e 
educacionais tais como: trabalho com valores humanos, cidadania, integração social 
e relacionamento comunitário, além da cooperação e socialização.

Figura 5 – Alunos em aulas com atividades em grupos e circuito de elementos de solo da 
ginástica, construindo elementos e recebendo instruções técnicas dos monitores envolvidos. 

Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2016).

3 |  RESULTADOS – RELATOS E REFLEXÕES

A ginástica precisa ser tratada pedagogicamente, no sentido de proporcionar aos 
alunos a experimentação, compreensão, ressignificação, legitimação e construção de 
saberes que a evidencie como construção histórica, transformando-se continuamente 
até resultar nas diferentes modalidades existentes atualmente (SCHUINDT; VENDITTI 
JR, 2016).

Foram realizadas intervenções, planejamento participativo com os alunos com 
relação aos conteúdos a serem abordados, vivências das diversas modalidades 
ginásticas, ensaios e elaborações de apresentações para festivais internos e externos 
do grupo de participantes. Como resultados já efetivos no projeto de extensão referido, 
temos:

•Divulgação na cidade e comunidade, a respeito da GPT como modalidade 
pertencente às diversas manifestações da cultura corporal e suas possibilidades 
inclusivas no âmbito escolar. Importante frisar que temos aparecido na mídia local, 
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regional e nacional (TV Unesp e TV Record – ilustrado pela figura 06 abaixo), com 
reportagens do projeto e os resultados obtidos no contexto escolar;

Figura 6 – Equipe de TV realiza reportagem enaltecendo projeto de Ginástica na Escola 
Estadual, quadra poliesportiva da E.E. Prof. Ayrton Busch. Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel 

Schuindt (2015).

•Formação de um grupo ginástico integrado (30 crianças e adolescentes, ambos 
os gêneros, com e sem deficiências, faixa etária de 12 a 17 anos), que desenvolve e 
apresenta as coreografias do projeto, participando em eventos e festivais da região e 
do estado de São Paulo;

•Espaço para complementação e formação profissional dos universitários 
envolvidos, em contato com o universo das possibilidades em GPT, atuantes em 
contexto escolar real: realização e aplicação de pesquisas e metodologias adaptadas, 
bem como elaboração de artigos e textos acadêmicos oriundos de nossas atividades 
e observações de campo (publicações e material bibliográfico, técnico e científico; 
participação em congressos científicos);

•Oficinas pedagógicas na rede pública estadual para apresentar a metodologia 
aos educadores (figura 7, a seguir);

•Destaque em diversas temáticas nas aulas: meio ambiente (preservação e 
comunidade escolar); coeducação, preconceitos (etinia, gênero e classe social); 
valores inclusivos e participativos, questões relacionadas à sexualidade e adolescência, 
resolução de conflitos e conteúdos atitudinais- todos enfatizando as questões dos 
valores humanos e respeito e convívio com a diversidade humana, estimulando o 
protagonismo juvenil e convívio com as diferenças;

•Participação e apresentação cultural em festivais com a apresentação dos 
produtos culturais (coreografias produzidas) oriundas do projeto (figura 7);
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Figura 7 – Grupo Ginástico se apresenta no I Festival de Atividades Expressivas Inclusivas 
realizado na UNESP – Campus de Bauru. Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2016).

•Valorização da EF, sob a perspectiva da comunidade escolar; incentivo aos 
processos de socialização e troca de experiências entre os colaboradores.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o período de intervenção, verificou-se que o projeto contribuiu para o 
aprendizado e capacitação de todos envolvidos. A contextualização das diversas 
manifestações da Ginástica desde o princípio da formação escolar, respeitando-se o 
nível em que os alunos se encontravam; suas experiências, limitações e potencialidades, 
contribuíram para que os mesmos compreendam, inclusive, quando, onde, para que e 
de que forma elas devem ser praticadas.

A GPT é uma manifestação que vem sendo considerada apropriada para a 
escola, que tem como base seus fundamentos, utilizando materiais convencionais ou 
alternativos e enfatizando a cooperação e o caráter demonstrativo. Além é claro, de 
abranger um leque de possibilidades de suscitar no aluno a vontade de exercitar o 
corpo e interagir com seus movimentos (figura 8).
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Figura 8–Aluno  do  projeto, em atividade de exploração e manipulação individual da fita  
(material  tradicional  da  GR).  Arquivo Pessoal: Marcos Gabriel Schuindt (2016).

Pois a ginástica artística, ginástica rítmica, ginástica acrobática e GPT com 
e sem aparelhos proporcionam o exercício desse corpo de forma livre e criativa, 
elementos esses facilitadores para se desenvolver o ensino da modalidade, como 
destacado no decorrer do texto. Deste modo, a partir das experiências oriundas deste 
projeto, acreditamos que este relato de experiência pode contribuir para a qualidade 
da formação dos graduandos e dos professores da rede de ensino, além de colaborar 
para uma melhor compreensão do papel de educador mediador de conhecimentos e 
das possibilidades da inclusão escolar, através do conteúdo da GPT, sua autenticidade 
e importância na cultura corporal de movimento.

Defendemos o ideal de que o educador deve propiciar no aluno durante a fase 
escolar, diversas vivências que possibilitem melhorar e ampliar o vocabulário motor 
e conhecer as várias possibilidades de conteúdos inseridos na GPT. A partir disso, 
o aluno terá a oportunidade de escolher a modalidade da qual mais se identificar, 
aderindo a sua pratica, seja como lazer, esporte ou competição.

O projeto promoveu a apropriação dos conteúdos pertencentes à cultura corporal 
de movimento, contribuindo também para a interação social, a partir da participação 
dacomunidade acadêmica e local, facilitada pelas modalidades que permitem o 
convívio com as diferenças e com a diversidade humana.

As atividades de GPT, por serem de cunho demonstrativo, não competitivo e por 
estimularem a participação e integração dos participantes podem ser uma interessante 
alternativa para transformações na comunidade local e no contexto escolar abordado. 
O projeto nos mostra a importância de se trabalhar os conteúdos além dos esportes 
tradicionais no ambiente educacional, explorando outras perspectivas e possibilidades, 
partindo da cooperação e vivências compartilhadas com a comunidade escolar. E 
estas possibilidades transcendem as questões dos saberes conceituais ou o processo 
histórico destes conteúdos, e passam a ser incorporados e vivenciados no dia-a-dia 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo 25 253

da escola.

REFERÊNCIAS
AYOUB, E. Ginástica Geral e Educação Física escolar. Campinas: Ed. Unicamp, 2003.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física / Secretaria de Educação 
Fundamental. Brasília: MEC SEF, 1998. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. Cortez, 1992.

DAOLIO, J. Educação Física e o conceito de cultura. Campinas, SP: Autores Associados, 2004 

GRANER, L. Expressão corporal como linguagem. Monografia, UNICAMP, Fac. Ed. Física, 2001.

GUTIERREZ, G.L. Lazer e prazer: questões metodológicas e alternativas políticas. Campinas, SP: 
Autores Associados, 2001.

LOPES, S.F. Dançando no escuro: Um método de ensino das atividades rítmicas e expressivas 
para pessoas com deficiência visual. 2017. TCC (Graduação) - Curso de Educação Física, 
Universidade Estadual Paulista - Unesp, Bauru, 2017.

PEREZ-GALLARDO, J.S.; SOUZA, E.P.M. Ginástica Geral: duas visões de um fenômeno. In: 
Textos e sínteses do I e II encontro de GG. Campinas: Unicamp, 1997. 

SANTOS, J.C.E. Uma visão objetiva da Ginástica Geral na atualidade brasileira. In: FORUM 
BRASILEIRO DE GINÁSTICA GERAL. 1., Campinas, 1999. Anais... Campinas: UNICAMP: SESC, 
2000. p. 24-28. 

SCHUINDT, M.G. A opinião das famílias sobre a Educação Física escolar. 2016. TCC (Graduação) 
- Curso de Educação Física, Universidade Estadual Paulista - Unesp, Bauru, 2016.

SCHUINDT, M.G.; VENDITTI JR,R. Atividades Expressivas Inclusivas: Um relato de experiência 
sobre o ensino da Ginástica para Todos no âmbito escolar. Cadernos de Formação RBCE, v. 7, p. 
55-68, 2016.

________ . “Possibilidades na formação docente com a Ginástica para Todos: Vivências 
Expressivas Inclusivas. In: XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNESP, 2017, BAURU. Anais 
do XXIX Congresso de IC UNESP Bauru -SP: Editora UNESP, 2017.

TUBINO, M.G. Dimensões sociais do Esporte. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 2001.



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza 379Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

JOSÉ MAX BARBOSA DE OLIVEIRA JUNIOR é graduado em Ciências Biológicas 
(Licenciatura Plena) pela Faculdade Araguaia (FARA). Mestre em Ecologia e 
Conservação (Ecologia de Sistemas e Comunidades de Áreas Úmidas) pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Doutor em Zoologia (Conservação e Ecologia) 
pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 
É professor Adjunto I da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), lotado no 
Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas (ICTA). Orientador nos programas de 
Pós-Graduação stricto sensu em Sociedade, Ambiente e Qualidade de Vida (PPGSAQ-
UFOPA); Sociedade, Natureza e Desenvolvimento (PPGSND-UFOPA); Biodiversidade 
(PPGBEES-UFOPA) e Ecologia (PPGECO-UFPA/EMBRAPA). Membro de corpo 
editorial dos periódicos Enciclopédia Biosfera e Vivências. Tem vasta experiência em 
ecologia e conservação de ecossistemas aquáticos continentais, integridade ambiental, 
ecologia geral, avaliação de impactos ambientais (ênfase em insetos aquáticos). Áreas 
de interesse: ecologia, conservação ambiental, agricultura, pecuária, desmatamento, 
avaliação de impacto ambiental, insetos aquáticos, bioindicadores, ecossistemas 
aquáticos continentais, padrões de distribuição.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




